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Ds accordos

A politica dos accordos po-

líticos, tristemente inaugura-

dos já lia tempo e posta mais

uma vez em execução, esfriou

,todos os enthusiasmos, le'vou

a iudifferença até, ás ultimas

,camadas populares' Por isso

,a politica cahira n'uma apa-

'thia, n'um marasmo doentio,

ido¡ ,a discussão das medidas, ain-

'mes ;da as mais importantes não

dmi- teem a força precisa de des-

pertar a attenção.

Votou-se nos ultimos dias,

,na camara dos pares, o proje-

cto de lei sobre os cereaes.

*Resolvia-se por este modo

dos mais importantes

Iro- o ohlemas que directamente

cada' íimplioava com a situação dos

cada: ;'agricultores, ao mesmo tem-

l'ain- 'po que revolucionava as con-

diccões economicas dos con-

em. sumidores. Era a questão so-

JBÍ- cial posta nitidamente; onde

nba, os partidos politicos deviam

“bos expôr largamente as suas

ideas, os seus programmas,

perante a nação.

De .mais, motivara o pro-

jecto ministerial, uma pro-

_posta votada no_ congresso

reis_ _agricula, uma proposta pela

08h.' qual os lavradores reunidos '

SOU; em associação pediam se at-

Ica- tendesse ás tristes condicções

em que se encontraVa a agri-

cultura. I

Pois essa proposta. que já

:pela sua importancia intrin-

seca, ja pela origem, devia

*merecer a maxima attenção,

!foi discutida, evotada no meio

da índiñ'erença geral sem uma

lies'

ÍlGI'O

nte a, representação sem um pro-

aria- testo, Em vez dos comícios

ação viram-se os accordos cele-

nes- 'brados dentro do parlamento,

¡ção pelos homens polilicos. E

quer estes accordos se cele-

'hrem entre o governo e a op-

posição regeneradora, quer-

nte¡

exa- seja entre esta e as patrulhas

uní- mais ou menos importantes

que formigam no parlamento

ievo é certo que os accordos são

sempre revoltantes, sempre

deshonestos, sempre prejudi-

0 ciaes porque transñguram os L

;ideaes politicos, porque não í

;deixam conhecer bem as ideas

.r que devem distinguir, diffe-

'rençar os partidos. ..

(ITI A expropriação por zona

-uma outra daa questões

"'- uitimamente ventiladas no

l' . 'parlamento corre tambem os

m" ' seus transites legaes sem ac-

he_ \cordar o povo, por mais ar-

: 'ruido que façam os deputa-

;ns' dos tratando da constitucio-

nalidade ou inconstitucionali-

dade do projecto.

~ A expropriação por horas

attaca directamente os direi-

“tos de propriedade. colloca o

:individuo em iucta com a com-

-i'munidade a que pertence.

!Não e em nome da necessi-

dade dos melhoramentos pu-

Fón. do reino accresce o porte do cor-
.-,
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ga-se até ao ponto”"de pedir a ex-

pulsão immcdiata dds individuos.

filiados n'essas ordem. legalmente

extiuctas entl'e'ídã' quer .sejam

padres professos, quer sejam por

bres mulheres devoladas a cuida-

dos doentes nos hospilaes e nas

casas pobres; com o pretexto de

que. subreptíciamente debaixo de

diifereutes nomes. simulando os

seus intuitos, sa alastram pelo pair.

e pretendem viver à sombra das

leis. '

Todas' as velhas accusações que

ao jesuitismo se tem feito desde o

ahsolutismo do Marquez de Pom-

bal se reproduzem hoje. revestid-

do dilicrcntes formas: mas sobre-

prejando todos apparece a de. por

meio da predica. por meio do con-

iissíonario. por meio das associa-

ções. por meio de ensino. chamar'

a si. conquistar para a sua religião,

para o seu partido e para a sua

causa. indivíduos, populações ín-

tciras.

blicos, que o municipio, o es-

tado arrcbata o predio que o

particular possue, não: e em

nome do .maior valor, que es-

se predjo adquire em virtude

de um melhoramento, que o

particular é expoliado. Dá-se

por isso a collisão de interes-

ses-uma collisão illegitima e

abusiva, ,porque abusivo é o

direito da forca que o estado

ou o município emprega. Até

agora se o estado, se o muni-

cipio precisava de abrir uma

estrada atravez d'um campo

expropriava-o somente na par›

te indispensavel, indemnisan-

do o proprietario; e muito em-

bora, posteriormente o cam-

po adquirisse maior valor era

o proprietario quem lucrava.

Em virtude do projecto, não

se expropria a parte indispen-

savel para realisar o melho-

ramento, expropria-se o cam-

po todo e até os que clrcum-

visinham, se estão compre

   

        

   

  

  

      

   

hendidos na area legislativa,

'para depois o estado ou mu-

nicipio se revenderem com

lucro. Assim não se expropria

T-expolia-se, rouba-se o pro-

prietario.

Apresentado nas camaras

tal projecto somente para sal-

var a camara municipal de

Lisboa da bancarrota para

que vae caminhando em vir-

Um ou outro anno, 'de tempos

a tempos, uma mulher, abandona

a casa da seus paes e vae profes-

sar n'um instituto Vite devorar-se

Completamente ao serviço d'nma

religião quejulga pura. santa. 'l'ro-

vejam então as ooleras liheraes so

bre o jesuíta que seduzíu essa mu-

lher, que a corrompeu; c passados

alguns días, tirado o effeitos o caso

tica esquecido c o liberal. o puro,

'com o

o genuíno liberal, dorme rm paz,

Com a consciencia tranquílla, por

ter cumprido o dever pedindo a

expulsão da seita negra.

tude da pessima administra-

ção de ha annos, o projecto

estende-se a todo o paiz: vae

por ao alcance dos corpos

collectívos não só um grande

elemento para, á custa dos

administrados, augmenta-

rem as receitas, mas uma

arma terrivel para esmagar

os seus adversarios.

^ Este projecto tão funda-

mentalmente attentorio dos

direitos de propriedade, tão

expoliador, passa sem levan-

tar um protesto do povo.

E' que os accordos politi-

cos fizeram perder ao povo a

vontade de resistir. A opposi-

ção, que nos comícios inves-

 

   

 

   

   

  

   

 

E comtudo nem o jesuíta é

mao. nem nos temos o direito de

o expulsar. _

Ojesuila, como membro d'uma

religião. d'um partido, presta-lho

todos os serviços, toda a artivida~

de. toda a intelligent-ía de que dis-

põe. Para conseguir o Seu lim ins-

ínstrue os individuos por multi da

podíca, por meio do ensino. Ra-

inilicn-se, multiplica-se por meio

dos associações de caridade c de

heneiicencía. Para que lhe leiam

os seus livros ensina a leitura; para
tigara á resistencia, deixou-se

embalar com as propostas

ministeriaes. Pensou em as-

sim desprestigiar o ministerio

que vinha implorar misericor-

dia, e effectívamente desperti-

giou-o, mas sem para si ad-

quirir maior força.

Com os accordos divor-

' ciou-se do povo.

MW

Jesuítas

Vemos levantar-se, quer nos

jornaes. quer nos comícios. uma',

poeirada enorme contra os jcsui-

tas e contra as aggremínçoes ou

associações. que. com alles, mais

ou menos se relacionam.

quuanto dura este caso spt»

radíco de febre de liberalismo che-

que ganhe apostolos l'b'CiIIhB nos

seus seminarios muitos pobres

aos qunes reconhece aptidão e in-

trllígenria: para que se possa ino-

cular nos altos centros. funda cul-

legios excellentemeute dirigidos,

onde a educação phisica e moral

de adolesronto é nímiamunte cui-

dadosa. Nas assoCiações de cari-

dade e beneticia e primeiro, no en-

sino elementar é o melhor mestre.

no ensino da instrucção secunda-

ria é o melhor director. porque é

crente. à trabalhador. é instruído

-e assim se differença de todos

- os liberaes. de todos os republica-

nos que o attacam. Devemos por

isto querer mal ao jesuíta, deve-

mos expulsaI-o ? '

De nenhuma sorte.

Elle instrue, elle trabalha para

um lim. Esse tim pode ser rezicci-

nario. anti-liberal, anti-patríolico

mesmo: elle mira apenas ao en-

gramlecimento, à supremacia da

sua ordem, da sua Seita, de seu

partido: elle quer ganhar adeptos

para a sua-família universal, para

a sua patria universal_ porque.

desde que se alistou, ahdicou da

sua família. da sua patria primiti-

vas. Mas que nos importam esse

fim, se os meios de que o jesuíta

lança mão são bons. são Iicitos,

são melhores do que os que colhe.

mos por meio das nossas institui-

ções oiiicíaes?

Em todos as villas. na maior

parte das pal'UClllllS. temos o ensi-

no primario (inicial estabclccído.

Nas parochias mais all'astudas dos

grandes centros, apesar de esta-

belecido esse ensino. os paus não

mandam os filhos à cschola: n nn-

mero das peSsoas que sabe lcr

pode-sc calcular na proporção de

5 para 400. Pois hcm: o jesuíta

chega. almoca alii. quer estabele-

cer a eschola para espalhar profu-

samenle os seus livros por meio

dos quaes lia-de fazer:: propagan-

da em favor dc seu partido; sobe

ao pulpito. e no dia seguinte. ou

d'ahi a dous días, está vencida a

repugnancia dos paes. a :is crean-

ças lá vão em princípio receoszis.

depois mais confiadas. por ultimo

Seduzidas. com os modos bran-

dos. delicados. empregados pulo

mestre que semer em contacto

mundo, couhecrndo-lhe

bem as paixões, estudando os ca-

Carocieres e um profundo psychir

legista.

A mesmo mudança. a mesma

rapida mudança se dá com a cri-

minalidade. São demasiados e fre-

quentes os exemplos para que es-

tejamos agora a adduzil-os.

Desde sempre succedeu que

o crente convence. arrasta mais

depressa a multidão do que o sa-

bio: e se notarmos que. em regra

geral. o jesuíta é ao mesmo len'ipo

subiu e crente. podemos facilmen-

te calcular o poder de que dispõe,

os resullailos que dcve obter.

O jesuíta instrue; e se da o

ensino primario pura que lhe leizun

os seus livros. o individim que

uma vez provou da arvore da

sciencia tanto pode ler essesli-

vrns, como os livros. osjornaes

nndo são :ittiicadas as suas primi-

tivas doutrinas. Aproveitamos os,

resultados que silo simples meios

do jesuíta para os batormos com

as suas proprios armas, já que

não podemos como elle ser hnus

mestres. Quem aprende a ler não

esta apto para ler uma so exporte

de livros, porque os caracteres

são eguaes, são os mesmos. e as

palavras as mesmas-na mesma

língua.

O jesuíta morigera ; e se mo-

rígera para formar o catholico

reaccionario. tambem, morigera-

ainda que não queira, para formar

o bom cidadão.

Por isso o jesuíta «abrangen-

do não só o padre professo de tal

ordem. mas ainda todos os indivi-

duos que mais 0u.menos com elle

se ligam-é bom, é util a socie-

dade.

De mais, nós não o podemos

expulsar. Tanto na sociedade poli-

tica somo na religioss dehatcinse

as seitas. os partidos, os mais an-

tagonicos, os mais contradictorios,

l
z
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os mais obs'olectos; o todos ellos

vivem e todos são liderados, se

não garantidos.

No politica desde os reaccio-

ourios nogros. até aos revolucio-

uzu'ios vermelhos, desde o absolu-

lista e sehustíauislzi caturro. até

ao socialisla-auarcliistu. incendia-

rio, aggressmw-na religião dns-

dc n lanolico convicto. alo ao athuu

iinpndeuto: e a diversidade de

cultos com as suas ogrnjos, rom a

Sllil'brilpilgdlldil propria, exclusi-

va. '

Estes partidos, estas religioes

e estas Seitas turu) existencia lc-

gid? não estão ellos proscripias

riu faco do codigo fundamental

do unção?

A Corta (eslabuluCu como rclí-

giño do reino a catholira-api'isloli-

ira-rounmzi: como partido o cons-

lílucíon d-Inonurrliico - azul e

bt'nlu'o.

Su tivessem do sor expulsirs

do pníz todos os individuos que

não pi'ofrsszun a religião do Esta-

do e ciuijuuctniucnte o partido es-

tabelecido, cromos bem que Por-

tugal licaría inteiramente despo-

vondo. porque entre nós, so lia

religiosos. com certeza não ha

constituciouacs, uciu nos proprios

ministros da coroa ; não fallando

no rei que por tradicção. por t'a-

mília, por indolc, ou eabsolutista

ou não e cousa alguma.

Por isso com que'fundaincnto

se pede a expulsão do jesuíta? Por-

que elle pertence u uma seita, a

uma ordem que se não achu ga-

rantida na lei? Mas muitos outros

individuos pei'tcncem a seitas a

partidos políticos prohíhidos pela

lei e ninguem se lembra de os

expulsar. Elle que se snjeitou, ou

por vontade propria ou por impo-

sição do superior, a viver u'nm

puiz governado por instituições

liberaos, dove não só SLIÍTI'BI' as

penas quando transgrida. mas a

usufruir tambem a liberdade, a li-

cença, de quo os outros gosam.

Desde que se acolhe ao nosso paiz

o desde que vive u'ellc. deixou de

ser jesuíta, porque a le¡ lhe não

garanto esse nome como _membro

de uma asôdcíaci'io, mas é cidadão,

e como cidadão tem de ser res-

peitado.

E' verdade que em outros

tempos ellos, os jesuítas. formu

expulsos. Foram expulsos em Vir-

lude de rcpresalizis no tempo das

luclas do liberalismo. quando por

detraz das deptriuasdmia o :ici-

cute dos odois, sempre maos ron-

Selheiros. Expulsziram-se os je-

suilas como se prosueviam os

membros dos partidos adversos.

Foram cxpuls<is na epocha do

absolutísmo pelo vontade de um

ministro-Marquez de Pombal-

porque ellos eram um ohstnculo à

completa usurpação do pudor,

eram um emulo terrivel do gran-

de ministro. Tambem nas epochas

do absolutísmo, por caprichos

readengos os judeus foram CXpul-

“sos. e hoje niugum pausa sequer

em reuvivar essas leis contra fa-

nalicos d'outra religião que não

é a do estado.

O jesuíta e um cidadão e nos

não o podemos expulsar.
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Mas se o não podemos expul-

sar podemos e devemos reprimil-

o quando abuse, quando pratique

actos contra a lei.

Dissemos já que de tempos a

tempos sabe-se que uma mulher

abandona a casa de seus paes, e

logo se denuncia o jesuíta como o

seductor.

Se assim é,\em vez de inves-

tidas puramente rhetoricas e ba-

lofas. indague-se, procure-se o

criminoso e castigue-se com todo

o rigor da lei.

No conselho e na

comarca

Quando em plena praça pu-

blica o bando das auctoridades

fazia arruaças e espancava cida-

dões inermes. velhos e mulheres,

quando esse bando levou ao se-

nado vareiro os seus reprostantes

dissemos nos que ia principiar a

eporha maldicta de crimes.“ Era

uma consequencia logica da des-

muralisação para que vinhamos

caminhando desde que os crimi-

nosos sempre impunes, alardea-

vam os seus feitos, referiam as

promessas que lhes faziam os

seus chefes, allivos com o resul-

tado da batalha, satisfeitos de ter

implantado o terror n'um conce-

lho inteiro.

Aos crimes seguia-se e nem

podia deixar_ de seguir-se uma

pessimo administração municipal.

uma administração que apenas ti-

nha por fim remunerar os crimi-

nosos, pagar a divida de cumpli-

cidade aos obscuros trabalhado-

res de uma causa infamanle. 0

assalto em regra ao cofre munici-

pal completava a obra de vanda-

lismo que se ínaugurara alguns

mezes antes. e o concelho inteiro

viu então que a receita que se de-

via empregar em obras necessa-

rias, indispensaveis, tomava em

parte,um caminho que para sem-

pre devia ficar ignorado. Havia

muitos compromissos a solver:

havia muitas dividasa pagar Da

maneira mais impudica o presi-

deitte da camara. o administrador

do concelho, o seu secretario e o

amanuense emboleavam quantias

que lhe não pertenciam porque

as não tinham reclamado uns,

porque exerciam illegal e abusi-

vamente o empre o os outros.

Ninguem, que tivesse ao menos

decoro, assim procederia ; masa

fome do dinheiro e má conselhei-

'a; e tão má conselheira que para

se satisfaZer não se duvidava de

empregar os meios mais'revol-

toutes. mais iniquos.

.Coma resnllltntes immediatos

da desmoralisação, vindos das ar-

ruaças e de modo iíupudico como

se administravam os redditos do

muniripio, não podiam deixar de

apparecer-dísscmos--os crimes

graves. não ja relacionados dire-

ctamente, intimamente como es-

ses actos a que, por ironias, se

chamaram politicos.

Depois a proporção que se

foram prepretando os crimes, de

mais em mais graves, vimos os

seus naturaes antecedentes cas

arruaças anteriores. porque estas

tinham prevcrtido os Caracteres.

Foi assim o crime do assassino do

Vargas. foi assim o assassinato do

Domingos Marques o Zareco. foi

assim o homicídio frustrado de

que foi vítima o nosso amigo e

honrado commerciante Dnníngos

da Fonseca Soares.

E tanto este ultimo facto, ape-

sar de não ser uma consequencia

immediata de qualquer acto poli-

tico. se liga mediatamente à po-

lítica que o bando ou grupo. a

que pertencem os dons presos

accusados do crime, lançou mãos

dos ultimos recursnis, dos recur-

.sos os mais inilecorosos para que

o hotnicidio frustrado assim não

fosse classificado e os reus obti-

vessem fiança.

t

Não sabemos. nem queremos

saber qual a opinião que o snr.

delegado da comarca tinha a res-

peito da classificação do crime:

não sabemos, nem queremos sa-

ber se o bando ou grupo se lhe

impoz para que a classificação

fosse a de simples fel-iiiieiitos.

sem intenção de matar, e facto

porem que s. cx.“ durante o se-

gundo exnme medico-legal apre

sentou tantas duvidas. no dizer

do proprio offemlido, que mais

parecia um advogado preoccu;;a-

do com a defesa du que 0 agente

do ministerio publico. S. ex.“, no

propria dia em que pela primeira

vez via o offendido. no dia do pri-

meiro exame, quando a vitima ja-

zia ainda prostrada no leito da

agonia. extorcendo-se com dores,

oscillando entre a morte e a vida:

quando toda a villa se achava ín-

dignada por tão barbara attenta-

do. s. ex,ll encontrava para a viti-

ma estas palavras de conforto-«à

uma attcnuante para a circuns-

tancia de ter sido praticado publi-

camente» l

Uma attenuante (1') - queria

naturalmente o sr. delegado di-

zer: sem intenção de matar, sem

premeditação. “

Fez-se o primeiro exame e os

peritos declararam que em vista

do melindrosissimo estado do fe-

rido nada se poderia aíñrmar.

Passados días voltou o segundo

exame: e ahi os peritos drs. Ama-

ral e Almeida marcaram a prova-

vel duração da impossibilidade de

trabalhar, disseram, suppomos,

que a existencia do aggredido

correu grave risco.

Então o sr. delegado quiz pre-

' cisamente saber se a facada e as

punhaladas que constavam do exa-

mc, tinham offendido algum or-

gão essencial a vida. E imperti-

nentemente exigia esta reSposta.

Para que 'l Algum artigo do Codi-

go Penal exigialhe para a classi-

ficação do crime o facto de so

achar offendído algum orgão es-

sencial a vida? Igooramos se os

peritos effectivamente d e r a m

qualquer resposta àquella pergun-

ta.

Se o procedimento do sr. de-

legado da comarca não está em

relação imme'dtata com o ulterior

procedimento dos reos. parece-o

ao menos,

*

Entre o primeiro e segundo

exame deu-se nm facto importan-

te que não podemos deixar de

mencionar. Mostra elle quanto a

política d'um bando protege os

homens que desmoralisou e arre-

messou para a senda do crime:

e a quanto desce um individuo

que se diz chefe do grupo pro-

gressista d'este concelho.

No dia Seguinte ao de se rea-

lisar o primeiro exame o medico

Antonio Cunha dirigiu-se a casa

d'uns dos irmãos do nosso amigo

sr. Domingos Soares, a pergun-

tar-lhe pelo estado do ferido. Foi-

se insinuando como muito seu

amigo e por fim pediu-lhe que o

auctorisasse a tractar o ferido co-

O Pov d'Ovar

 

mo medico. Sabia elle muito bem

queo ferido fora entregue aos cui-

dados dos snrs. drs. Almeida e

Amaral; mas a cega paixão parti-

daria e os seus interesses pecu-

niarios levavam-o para salvar os

reos da não concessão de fiança e

portanto da classificação do crime

como homicídio voluntarío frus-

trado e para conquistar aquelle

avindo. a representar uma 'come-

dia oa implorar a entrada em uma

casa d'onde fora despedido.

Se obtivesse resultado poderia

ser chamado para o segundo exa-

me. e ahi, coadjuvado por alguem,

talvez conseguisse fazer predo-

minar a idea deio crime ter sido

de simplos ferimentos. porque

não tinha ojfendfdo orgão algum

essencial a' vida, pondo inteira-

mente de parte o conjuncto do

circunstancias e de factos que

concorriam para conservar a vida

do doente em perigo.

Foi-lhe porem recusada a en-

trada; e ainda bem. para a justiça

e para o decoro. Ficou onde devia

ficar-na rua. passanda umas

poucas do vezes durante o dia

pela porta do ferido :i espera da

esmola que mendigara.

E que eram estes os intuitos de

medico Antonio Cunha. viu-selogo

que se Soube da recusa. Os presos

barafutaram. disseram que era por

causa do snr. dr. Almeida que se

conservavam sam fiança. pois que

se o medico Cunha tivesse assisti-

do ao exame elles já estariam sol-

tos. Não Somos nos que o dizemos,

foram elles que disseram bem al-

to, na presença de muitas teste-

manhas.

Vê-se d'estas declarações e dos

ditos constantes dos protectores e'

da familia dos reos quanto eram

criminosos e ínteresseiros as iu-

~tenções com que o medico Cunha '

foi. prelextando amisade; implo-

rar a entrada em cas-t do nosso

amigo sr. Domingos da Fonseca

Soares.

Inutilisado assim o socorro ex-

tra-official do medico Cunha, os

reos I'equel'eram fosse feito ao fe-

rido segundo exame por peritos

que nomeavam no seu requeri-

mento.

Imaginem quem ia na cabecei-

ra de rol de peritos o. .. medico

Cunhal o medico que, por amiza~

de, queria ver o sur. Domingos

da Fonseca Soares!

Vejamos agora se a pergunta

do snr. delegado da comarca tem

relações com este requerimento.

O snr. delegado, queria saber-

se fora ferido algum orgão essen-

cial à vida. Ou os peritos declara-

vam que nenhum orgão d'esta es-

pecie fora ferido. e n'esse caso o

sur. delegado promovia queocri-

me era o do simples ferimentos

sem intenção-de matar; ou os pe-

ritos declaravam que havia orgão

essencial á vida ferido e n'esse

caso os reos requeriam segundo

exame para inutílísar o primeiro,

porque os seus medicos no estado

adiantado de cura podiam ãfIirmar

que tal orgão nããhavía sido offen-

dido.

Mas ainda assim oadvogado

dos reos. perdão, o snr. delegado

da comarca escnsava de recear,

porque o requerimento foi indefe-

rido.

Devia, depois. o sur. delegado

da comarca estar satisfeito porque

as testemunhas que o ferido den

em rol comprovaram bem que a

unica classificação do crime não

podia deixar de ser a de homicídio

voluntario frustrado porque a in-

tenção de matar appareceu beín

defentda-devia estar satisfeito.

se é que comprehende, agora, bem

o seu papel de agente do ministe-

rio publico.

 

Acto-Em um dos dias da

semana passada fezacto de l.” an-

no juridico. ficando approvadonc-

mine disc-repente o nosso distincto

a intelligentc collaborador .l. d'Al-

meida. _

Os nossos sinceros parabens.

Para Lisboa-Partiu para

esta cidade o "USS-i bom amigo,

dr. Antonio dos Santos Sobreira.

Festlvldade - Realisa-se

hoje com grande pompa a festivi-

dade do Coração do JeSns.

' Tem havido desde quinta-feira

differentes praticas ou exercicios

religiosos na egreja matriz d'esta

villa, promovidos pela associação

religiosa.

Tranfercncla de preso

-Foi transferido para a cadeia da

relação do Porto devendo seguir

para a dc Alijó em cuja comarca

vae responder por crime de ar-

rombamento de cadeia, Manoel

d'Oliveira Craveiro.

Preso -Antonio .iosga Caro. -

rejo, pescador, foi chamado ha

dias para compor uma rede do uma

companlia de pesca da Coste de

Espinho. Da rede quo ia compor

ficara uma boa parte no mar.

Quando se retirava para esta

villa o senhorio da companha re-

commendou-lhe qUe viesse pela

beira mar a fim dc Ver se encon-

trava arolada a rede. Effective-

mente alguns kilometres distantes

de Espinho encontrou a referida

rede e carregando com ella vinha

seguindo o seu caminho em com

panhia cremos de outro homem

que 0 ajudava. quando foi surpre-

heudido pelos guardas fiscaes en-

carregados do rondar a costa.

Os guardas sem mais querer

investigar deram voz de prisão ao

pescador referido e reconduziram-

no às cadeias d'esta villa onde cs-

teve até prestar fiança.

Arbitrarledade-No ul-

,timo día destinado aall'erimcnto

dos pesos e medidas, muitos com-

merciantcs d'esta villa mandaram

os seus pesos e medidas, bom

como balanças, para serem aderi-

das.

O zelador municipal, ou antes

o seu ínentor. um celebre Angelo

que anda por alli. pelos paços mu-

nicipaes. _resrdveu na sua alta sa-

bedoria recolher todos os pestis,

medidas e balanças. na casa do

ati'erimento e não as entregou aos

que tinha odio.

De modo que se não tivessem

_outros pesos nem outras balanças

ver-se-iam os commerciantes, que

tiveram a infelicidade de não agra-

dar ao tal Angelo, obrigados a não

vender gmiero algum nos seus es-

tabclecimentos.

E' uma das propoteucias que

ainda se parece com as dos tem-

pos das arruaras; mas quo mere-

cia o castigo que a lei lho impõe.

E genle seria. honesta e traba-

lhadora. líade soffrer as tolices

d'um garotoi. . .

Sessão politica -Prin-

cipiam a apparecer estensivamen-

te as sessões no partido progres-

sista. Oliveira Martins, Antonio

Candido, Antonio Enncs e Carlos

Lobo d'Avila ,os mais intelligen-

tes deputados do partido progres-

sista abandonam o ministerio vão

formar partido à parte.

Mas o ministerio tem a carnei-

rada e por issu ainda fica.

Processo de querella

-Eslà preste a lavrar-se o despa-

cho de pronuncia no processo cri-

me instaurado pelo crime de que

foi victima no arraial da Senhora

do Desterro em Arada oofficial de

Novidades

deligencias d'este juizo Man

Maria Duarte.

0 aggressor coadjuvado o

um grande grupo de individu

estando presente o secretario

administração e o escriptureí

da Fazenda. Alla. cravou duasf

cadas no offendido evadindo -

logo. Isto succedeu no tempo :a

que a anctoridade administracti

ainda precisava de caceteiros. “

fosse hoje José Maria de Bczend

o Villao, diz-se que fora elle,

ria sido preso como o foram í,

noel Neves e João de Vasconcell

Fabrica Incendlada

Pelas 2 horas da madrugada I

dia 6 de Junho, rebentou um vi

lento ¡ncendio n'uma fabrica 9

louça, estabelecida no Areia

fregoezia de Oliveira do Douro.

O fogo principiou no forno ~

fabrica. lavrando rapidamente o

todo o edificio, ligado por I

passadiço a uma casa contig

onde havia deposito de chain¡ i

Rcduziu em pouco tempo. tudo

cinzas. Ignorase a causa ver

deira do sinistro.

_Os prejuizos na fabrica

avaliados em 3:5006000 reis:

da casa em 2:0003000 reis e

utensílios existentes em dousp

dios em 1003000 reis.

A fabrica pertencia aos s

Cardoso Pinto à C.“, e era ha

tada pelos mesmos industria

Estava segura na Companhia u

tugal.

A casa onde havia o depo

da rhamiça era habitada por n

de Souza e Silva. que, nos bait

da mesma. tinha estabelecida u

mercearia, que soñ'reu Ir -

prejuízos.

O predio da fabrica que .,t

um andar e o da mercearia,_

do sur. Manuel Jose Francisco_

mes. q e os tinha segurar -

Companhias -Indemnisadora'

(Garantia).

Na extincção do rescaldo -v

balhavam as bombas n.°' 3

de Villa Nova e o carro dos '. i'

luntarios.

Estes trabalhos termina

depois das H horas da manhã..

Apesar de na alameda r

Fontainhas se' avistar um gra ;

clarão. os sinos não deram si'

do fogo. Os voluntarios fo

avisados pelo telephone pelo sn

Francisco Gomes Teixeira. .r

tindo para o local do incendio Lu

to das 7 hOras da manhã.

Na ida e devido aos maus r

minhas que conduzem ao w'

onde estava a fabrica. tomhou

carro de material dos volunla I_

soffreu sensivcis avarias. parti l

a lança, os tirantes, a boleia a

cachimbo. assim como. pelo ;;

mo motivo. a bomba teve queb :í

da uma das molas da carreta.

Para trabalharem na extinc

do rescaldo. tiverem do levar :Õ

grande distancia para junto da r

brica a ferramenta precisa p

tal l'aina, pois que o carro a.

bomba não poderam avançar n "

devido às circumstancias da fal

de caminhos em condições. .

No local do sinistro compa i

ceu o sur. administrador cancel'

de Gaya.

0 numero clneo. '

chins tecin uma grande prodi'

cção pelo numero cinco.

Segundo a sua opinião, ha ei'

co elementos: agua. [ago, met

madeira c a terra. Cinco viria

perpetuas: bondade. justica, p '

bidade, scieucia e rerdade. .a

gostos; azedo, doce, amargo,

do e salgado. Cinco côreszaz

omarello. côr de came, broa,

preto. lteconhecem cinco viste

no homem: ligado, coração, w

mães, rins e estomago. Con

cinco orgãos dos sentidos:

l

y..

f
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dos, olhos, bocca, nariz, e sobran-

calhas.

' Um auctor chinez escreveu

um dialogo singular entre estes

orgãos, no qual a hocca se queixa

de que o nariz está muito perto e

por cima d'ella; o nariz defende

os seus direitos allegaudo que

sem elle poderiam muitas vezes

entrar na bocca alimentos corru-

ptos; depois passa o nariz tambem

a queixar-se de estar debaixo dos

olhos, mas estes respondem lhe

que se não fossem elles. correr-

se-hia muitas vezes o risco de dar

como nariz no chao.

Duas ¡eram-Um jornal

do Rio Grande do Sul refere o se-

guinte:

«Em .S. Nicolau chegaram a

casa-do capitão Andrade dois in-

dividuos e pediram pousada. Já

ao anoitecer, depois de terem sido

alimentados, como tivessem de-

clarado que partiriam muito cedo.

o capitão mandou uma menina le-

var-lhes os preparos para toma-

em chá matte antes de sair no

dia seguinte.

A menina levava ao collo uma

creança de pouco mais d'um an-

no. Au entregar-lhes aquelles

objectos, os hospedes desferiram

golpes sobre as duas inuoceutcs,

fugindo a maior gravemente feri-

da e levando jà ao collo um cada-

ver com o ventre aberto e os ins¡

testinos de fora, rastejaodo pelo

chão. lmmediatamente os dois cri-

minosos penetraram no centro da

casa e atacaram o pobre velho, de

70 annos, que caiu sob os seus

' golpes.-

A esposa, que fugia espavori-

da, ao ouvir-lhe os gritos deses-

perados, conseguiu Vencer os un-

-pnlsos do instiurto de conserva-

-~ irão, e dominada pelos do coração.

voltou para defendel-o e morreu

ao seu lado.

Depois d'esta scena de sangue

os bandidos passaram ao ambicio-

nado saque, colhendo todos os

objectos de valor. 0 crime foi

premeditado e ajustado entre qua-

tro, na serraria de Trois à Ir-

mão. d'onde tinham sido despedi-

dos os dois _que o executaram e

onde eram ainda empregados os

outros dois.

Tres chamam-se. Senoe, Tori-

hio e Benjamim. Perseguidos os

dois executores passaram para o

municipio de S. Borja, e na ocea-

sião em que transpuuham o Uro-

guay; a força destacada em Gar-

ruchos fez fogo Sobre elles. ma-

tando um. que ficou sepultado

sob as aguas. e conseguindo pren-

der o outro. Este foi entregue ao

sub-delegado de S. Nicolau, que

já havia capturado outros dois

cumplices Depois de feito o in-

qnerito policial foram os crimino-

sos enviados para S. Luiz.

Diz o mesmo jornal que os

presos foram no caminho tirados

do poder da escolta e mortos por

um grupo de mais de 300 pes-

soas.

Um relogio que [alla--

Edison inventou um relogio faltan-

te, destinado a ser um dos mais

interessantes ornamentos do gas-

tronomo.

Em vez de dar horas, dil-as.

A uma determinada hora. ou-

ve-se uma voz, que diz:

E' hora de almoçar! E' hora

de jantar! São duas horas, etc.

A' meia uoute diz a mesma

vom-Senhores, são horas de dei-

tar!

Como se cnmprehende. a base

do novo invento e uma feliz e en-

genliosisssima applicação do pho-

, nog rapho.

A rosa de ouro._Se›

gundo telegramma de Roma para

o Rio de Janeiro sabe-se que o

papa Leão XII concedeu a Rosa

de ouro á princeza brazilcira re-

gente D. Izabel, dando por esse

modo uma prova de alto apreço à

futura imperatriz pela sencção do

decreto que extinguiua escrava-

tura no Brazil. A Concessão da

Rosa de ouro é a maior distincção

que o papa póde conceder como

chefe da egreja catholica a um

principe christão, pois que isso

raras vezes se pratica, e o objecto

de per si tem um alto valor iu-

trinseco e está inherente a gran-

des favores liturgicos.

Na importante obra: Gellazio-

~ne di quaranta sacra ccrrmanie

usate pricipalmente in Roma,dal

Luige Barorci Romano, depara-

mos com a esplendida gravura da

ceremonia da sagração do precio-

so objecto, acompanhado da res-

pi-ctiva descripção. D'clla tradu

zimos o seguinte periodo :

«Como as rozas natnraes en-

velhecem. os papas, querendo

perpetuar o emblema da fertil

natureza, usaram-n'as de ouro de

maior ou menor valor. ornadas

de preciosas geuirnas e perfuma-

ram-u'as de precioso balsamo do

Perú, A Rosa de ouro é henzida

com grande ceremonial ao des

portar da Primavera e é conser-

vada no altar papai com grande

veneração até que o papa designa

a basílica ou o principe a quem

ella e destinada»

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para as familias.

Publicou-se o n.° de 1.' de .lu-

lho.

Sumrnurio: Chronica da moda.

Gravuras: Ccstume com blusa-

Costume com corpinho-Cintura

de malha-Chapeus redondos-

Costume com topics-Capota de

renda-Grande cliapeu redondo

-Costume bordado a Soutache-

Costume enfeitado de bordado-

Vestido para jantar-Romeira

com manga-Paletot semi-ajusta-

do Com collete-Enti'elneio para

roupa de cama-Cobre almofa-

das. bordados-Gravata de seda

-Golla alta enfeitada 'de laço-

Peitilho fófo de renda e fita-

Àvental de seda com peililho_

Paletot para creança-Costumes

com corpo comprido para meni-

na-Costume para passeio com

romeira -Costume com dous car-

pos diHerentes-Meias de côr-

Entremeios, crochets, rendas, bl

jouterias. etc., etc.

Dous figurinos coloridos re-

presentando:

Costume de interior-Costu-

me para menina-Costume com

Corpo curto.

Capotas de palha (tina e fanta-

sia)-Chapens redondos-Capeli-

ne de batista-Laço de gravata de

crepe.

ANNUNCIOS

PREDID D'AZULEJD

Vende-se um de bôa

construcção e bem si-

tuado n'esla Villa, na

rua das Figueiras, com

os numeros 28-29 e 30,

composto de um espa-

çoso armazem lageado,

com cazas para cazeiro

ao lado e torno: primei-

ro andar com nove divi-

sões, aguas furtadas

vcom mirante, um gran-

de quintal todo murado,

com arvores de Íructo,

dois poços com muita o

O Povo d'Ovar

  

     

     

  

  

    

 

     

 

boa agua; tendo um

grande no centro. Tem

dois caminhos de carro,

tendo um para a rua

das Figueiras e outro

para a rua dos Lavra-

dores. Pode ser visto

todos os dias a qualquer

hora; e para tratar com

o sr. Antonio Oliveira

da Graça na rua da Fon-

te. O predio não tem en-

cargo algum.

_ (l.)
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Os abaixos assignados agrade-

cem por este meio a todos os ca-

valheiros que os cumprimentaram

por occasião 'do fallecimento de

SILv CERvEIR

LOJA DO POVO

PRAÇA

OVAR

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. '

LARGO DE s. THOMÉ

Ovar, 46 de maio de1888.

seu .filho, sobrinho e primo Emilio BEJA

Rodrigues da Graça. ,_ _I _ _ _

Ovar, 24 de Junho de rsss. NATURALIISTA

Thereza Dias Ferreira Collecionador, preparador e conser-

Moria Dias Ferreira V332¡

Miguel Rodrigues da Graca

Manoel Rodrigues da Graça

Joaquim Rodrigues da Graça

Frawcisco Rodrigues da Graca

Vendas de casas

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundida e íllustrada

com 131 gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

Quem quizer comprar umas quem enviar a sua importancia _em

estampilhas ou vales do correio

casas Sltas na rua de s' Bar” A' Livraria-Cruz Coutinho:

IhOIÚmeu _dirija'se a R033 de Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

Souza Junior. e 20. Porto.

OVAR

ig. ESTAÇÃO

JORNAL lllli'lliAllO lili IOM

PilllA FAMILIA

O mais elegante jornal de mo-

das que se publica nos dias f.° e

lõ de cada mez, contendo tudoir

que é concernente a moda. e est

blicando em cada numero ñgupi-

nos coloridos e um supplemenoo

com moldes. debuxos e modelos

de bordados.

 

NO PBELO

SEI-VA FERA

FENUMBRÀS
(Sonetos e Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.
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Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

numeros E ROPRIETARIO

DANIEL D'ABBEU JUNIOR

No proximo mez de outubr--

sera posto à venda em todas as Io

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anno de 1888,

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos, -

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente auno, poesias. cone

tos e charada, alem d'uma dei

seuvolvida secção d'annuncios.

O preço dos annuncios será :

13000 reis, t pagina; 600 reis,

. meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

l00 REIS

Os revendedores teem 25 °/°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem .tes

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.“ 58

PORTO

 

Esta typographía

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualqúer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

SORVETES 0 llllOll romeo tllTEllllllO

  

.A. MARTYR

por¡ .

ADOLPIIO D'ENNERY

VERSXO DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celchre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de
que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Bas
que e D. Maria ll.

Edição illostrada com gravu-
ras.

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

O romance A MABTYR cons
tara do 2 volumes em 8.° illustra
dos, distribuidos em fasciculo
semanaes de lO folhas de impres
sao de cito paginas cada uma, ou
9 e uma gravura, a lO reis cada
folha,ou l00 réis cada fasciculo
pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de
l0 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-
los serão enviados francos de por-
te pelo mesmo preço que no Por-
to. mas só se acceitam assignatu-
_ras que venham acompanhadas da
importancia de 5 fascículos adeau-
tados.

A casa editora garante 20 po-
cenlo de commissão a quem anga-
riar qualquer numero d'assigna-
toras. não inferior a õ.

Aroeitam-se correspondentes
em todas as terras do paiz, que
deem abono à sua conducta.

Toda_ a correspondencia deve
ser dirigida á

Livraria CIVILISAÇÃO de
EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua d '4 o 6_Port°. e bento ;ldefonlo

P. S. Acha-ae já em distribuição
o 1 'fasiculo anism s

. - 1 - e ros acto¡
a quem os pedir. p pX
_

Ás pessoas quebradas
_ Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que Sejam muito antigas Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 48500 relS.

Balsamo sedalivo do llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumalismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

nas, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de ddr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fr¡_cções.-Preço do frasco 13200

reis.

Çontra os Gallo-

Unlco remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa !100

reis,

Molestla de pelle

Pomada Slyracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, anne, sardas. etc., etc.-

Preço a caixa 000 reis.

Injecçào Gueinp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco l8000 reis.

Creme das dama¡

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas. nodoas, horbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bonitas-Preço do

frasco !$200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, tb a Praça

da¡ Flores-Lisboa.
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'Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

«EUGENE HUGUES

Depois dos 'MISERAVEIS é 0

'romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'umalioguagem

primorusa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de cnthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

r ibutar ao grande poeta frances a

admiração mais sincera e illímitada

A sua traducção foi Condado

ao íllustre jornalista, portuense, o

exe." sur. Guaidiuo de Campos.

e a obra completa constará"d'um

volume magniücamente impresso

'em papel superior, mandadoex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de ~l volumes

ou 18 fascículos em 4.'. e illus.

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos scníamies de

32 paginas, ao preço de IUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascirulo

ó o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitaui as-

s'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos'

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que ao aria-

rem qualquer numero de assigna

turas, não inferior a cinco, o se

relponsabilisarom pela distribui-

rão 'dos fascículos. a commissão

V detiütpor cento. Aeceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono à sua

condueta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á' a

LIVRARIA CIVILISAÇAO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

4,5311¡ de Santo'lldefonsmt

PORTO

A reprmlucçãovdesleal. feito

no livro BQHIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sor. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletnrla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASAI)OS, por D.

aneílco M. de Mel-

lo (Profecio) Avulso 560-180 roí

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . u 240-120 n

LUIZ DE CAMÕES.

notas hioznphícus av. 400-900

SENHORA RATTAZZI

1.' edição . . . . . . .. av. 160- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.- edição ..... .. uv. 9007400 -

QUESTÃO DA SEBENTA (um.

Bola¡ e Balla: .'

Notas á Seb anta do dr.

A. C. Callisto. . . . sv. 60- 80 reis

Noto¡ voo folheto do dr.

A. C.Cailisto. . .. av. 60- 80 a

A Cnvsiluri¡ da Saben-

to..á . . . . . . . . av.100- 50 ›

Sagan s carga, o ca- e

vsilari¡ . . . . . . .. athIÍÍ- 75 ›

Garu¡ terceira, trepli-

n to padre..." “1'55- 75 ›

TOM à COLLECÇM 600 EIS

Toda estas obras foram vendi-

elo auctor odas et'n diversas épo'cas

alleculo Ernesto Char ron.

fIMQAN A GENELIOU nenem

!Mel-a*me '.

O

A MÃRTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg, :iuctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros_

I.a parto. TREVAS

'2.- parte, LUIZ

:3: parte, ANJO ni REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

fieas gravuras II'JIIICP'IJIS e com cx-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MIIGALHES

10 reis cada. folha. _gravura ou chrome

50 Reis _por Senaaua

llfIl Iilllllli A (MIA AIGIÀNIIJ

A' SORTE PELA LO'I'ERIA-

IOOSUUO em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. useignsntes em tem-

po opportunu uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim da. obru--Um bonito ai-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho do ferro do norte até á bar-

ro (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantura.

que abrange a, distancia desde a Pe-

nítunoiuria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

~ .-\ssígnu-se no escriptorio da. om-

preza editora Belem .fz. 0;', run da.

Cruz de Pau. 26,-1.'-Lisboa.

 

A Gazeta dos Tríbunaes Adm¡-

nístratioos publica-se por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, além dtacCordãos de

diversos tribunaesde primeira e

segunda iustancías, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminiSIrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais1m-

portaute que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal.jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de l2 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !3200

Por duas series (um anno) 23.500

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente. _

Toda a correspondencm devo

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. _ .

Aos cavalheiros a quem (Ill'l-

simos este primeiro numrro do

nosso jornal. pedimos a ñncza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assígoantes.

 

Pará, Maranhão, Cea-

ra e Manaus, Pernam-

buco. Ilahla, lilo de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, p'or preços

sem competencia, abouan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

'42

  

   

;Povo draw
m.
“

Editores-Belem & C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

 

AS DOIDAS EM PARIS

,XAVIER DE MONTÊPIN

var¡on DE JULro DE MAGALHAES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores @e XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. atteudendoa que deixou de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantos

modernos: resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cadu semana uma estampa

BRINDE l TODOS OS RSSIGMNTES

U-m album com as principaes

vistas das cidades e villas do pílto-

"MINHO

necehem-se já assignaturas no

oscriptrnrio da omprcza

 

G *ades de ferro pa 'a

(luas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem o pretender falte com o Fe-

líuto.

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofñcína na rua dos Fena-

dores d'ArrueIla concerto guar-

da-asoes, e cobre›os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bcngalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OAB

Venda de propriedades .

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outrajuncal,

álcm d'estas uma outra terra

Iavradia situada nas Hortas,

pertencente a José (1,0liveira da

Graça., dirija-se a Francisco

¡I'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAB

".29

_Pharmacia--Silveira Í

Isaac Julio da Sílvei- ,

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

.PONTES

 

63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Rara tractor com Manoel d'O-

lireira Leite.

30 OVAR

REGULAMENTO DA LEI

REÇRUTAMENTO

Dos'

Exercrtos de terra c mar

APPROVADO POR.

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COM TODOS O¡ RESPECTXAOS MODELOS

Preço _ (30 rs.

y

REGULAMENTO

DA

CONTiílBUIÇÀO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

COM 05 RESPECTIVOS ¡IÓDRLÓI

Preço so rs.

Qualquer d'estes Regulamenta¡

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cm em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho::

Lilitora. Rua dos Caldeireiros. 18

e "'le -Pm'lm

INSTRUCÇÃO

DM

CEHEMONIAS

Eli QUE SE EXPnt 0 non) Dl: CELEBth

O SAGROSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

' NOVA emção MELHORADA

AllerVADA PARÁ 0 sutluaum no Punto

mew

310.310 E seu““ INK. canon“.

Il- IMERCII fflllllllllil OS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . -te 50O rs.

Pelo correio franco de portç a quem

enviar a sua importancia em

estampílhas

A livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldcíreiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Empreza Editora- eroes IIomaulicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

l vunsío m:

JULIO DE. MAGALHÃES

Edit-ção ornada com maguiñras

gravuras c excrllentcs chromos

a ñuissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

conteudo as seguintes vistas d'este

magestoso monuu'ieuto historico,

que e íncontestarelmento um dos

mais perfeitos que a Europa pcs-

suc. e vcrrlaileiramcute admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ciunicu:

Fachada principal. fachada Ii-

teral, ¡tortíco da egreia, interior

da mesma, tumnlo de D. João l (u

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas o arco da entrada. al-

gumas vistas dos clanstros e jazi-

gos dosdnfantes.

NO IVIESMO ALBUM

A fachada da egrcja d'Alcoba

ca. os tumulns de l). Pedro l ode

D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de “20 paginas. A emprezac-pede

aos seus estimaveís assigoautes

toda a attcuçào para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra. outros

albuns. proporcionando-lhes urna

 

collecçüo egnal e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l.“ e 2.' de “ a.,

Lisboa, Porto, Cintra e Belem, , - CO:

estão publicados. i 1.
z rm

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ trt:

Chrouno. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura . . . . . . . . . IO rs.

Folhas de S pag'. . 10 rs.

Sairá em cademctas semanaes de 4

folhas c uma estampa. É

:'50 REIS SEMANA ES

  

OS MISEII'MIEIS

  

  

     

   

   

  

   

   

   

    

     

   

  

   

 

   

   

  

   

  

  

 

   

  

VICTOR HUGO A

Explendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

I

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrírmes

uma nova aSsiguatura d'este adm¡-

ravel romance que comprehende

b' volumes ou 70 fascículos em 4°.

Optimo papel e impressãoesmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem rs-

celier um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volumes*

brochados ou encaderuados em

ruagniticas capas de percalina, fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindíssimos desenhos,

dourados '

Preço dos volumes:-t.° voto'

me brocbade, 43550 reis. en

deruado 28400 reis; 2.” vol. bro-

chado. l8350 reis. encadernado

23200; 3.° vol. hl'OCII. 13250 reis?-

encadernado 2,94( O; 4.°vo|broch., (II

l$650 reis. encadernado 28500;* Bl

5.0 vol. broch. Isis-'10 reis, enca- te

dernado 23300. A obra completa Bl

em brochura. 73250 reis; anca' OI

dernada 41350!) reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran- I

co de porte;. e sendo a assígnato- '

ra tomada aos fascículos, serão es-

les pagos adiantados cm numero

de cinco A casa editora garante a

todos us individuos que angariasi

rem assíguaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mn-s encarregados da distribuiçã

dos fascículos. W

Acceitam-se correSpoudentes .

em todas as terras du paiz. w

N. B.-0s preçOs acima exa-

railus são assim estabelecidos unl-

camuute para Portugal.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida á i

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa autos ~ editor

4, RUI DE SINTO ILDEFOIISO. 6 POW

|

Francisco Peixoto Pin- .

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,-

tintas, mercearia, taha-L l

cos, molduras e miuda-j *j

zas. “ '

PO'NTES '
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